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Programa Asfalta São Gonçalo 
chega ao bairro Nova Cidade

Estado se consolida na 
produção de aço do país
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Revitalização

Enel Mulher

Cultura

Os gonçalenses que mo-
ram em Nova Cidade estão 
vendo seu bairro passar 
por melhorias. Isso porque 
pelo menos seis ruas estão 
recebendo o recapeamen-
to do pavimento através 
do programa “Asfalta São 
Gonçalo”, que é realizado 
pela Secretaria de Desen-
volvimento Urbano da 
Prefeitura de São Gonçalo. 
O prefeito Capitão Nelson 

esteve acompanhando de 
perto as intervenções nesta 
segunda-feira (26), na Rua 
Osvaldo Cruz. “Estamos 
atendendo um pedido dos 
moradores, que nos aler-
taram para os buracos em 
algumas vias. Agora, eles 
terão uma maior qualida-
de de vida, com o trabalho 
de recuperação do asfalto”, 
destacou o prefeito da ci-
dade.

O Estado do Rio produziu 
762 mil toneladas de aço 
em janeiro, o que significa 
um crescimento de 7,8% 
em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado e a 
27,9% da produção total do 
país. Os dados são do Ins-
tituto Aço Brasil, entidade 
representativa das empre-
sas produtoras de aço. No 
acumulado do ano passa-
do, de janeiro a dezembro 
de 2023, a produção de aço 
bruto no Rio de Janeiro foi 

de 8,6 milhões de tonela-
das. ‘’A indústria siderúrgica 
tem expressiva relevância 
no crescimento econômico 
do Estado do Rio e do país. 
É grande fornecedora de 
insumos para diversos seto-
res, bem como para a cons-
trução civil, que está aque-
cida no Rio de Janeiro, e é 
responsável pela geração 
de milhares de empregos 
para a população’’, decla-
rou o governador Cláudio 
Castro.

Segundo informações dis-
poniblizadas pelo Instituto 
Aço Brasil, em janeiro de 
2024 a produção brasilei-
ra de aço bruto foi de 2,7 
milhões de toneladas, um 
aumento de 0,4% frente ao 
apurado no mesmo mês 
de 2023, ressaltando que o 
Rio responde por 27,9 % da 
produção nacional.

“Somos o segundo maior 
produtor de aço do país, 
atrás apenas de Minas 
Gerais. Durante meses no 
ano passado, ocupamos a 
liderança da produção na-
cional, por conta do par-
que siderúrgico instala-
do’’, destacou o secretário 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Vinicius Farah.

Mulheres assistidas pelo 
Centro de Atendimento à 
Mulher  Mercedes Baptista, 
em Campos, terão a opor-
tunidade de se profissio-
nalizar em duas áreas, por 
meio dos cursos de Cuida-
dora de Idosos e Tratado-
ra de Resíduos Sólidos. As 
inscrições podem ser feitas, 
gratuitamente, no CEAM. 

A revitalização da Praça 
Nuno Duarte, em Itaboraí, 
foi entregue à população, 
na tarde de sábado (24). A 
reforma do espaço contou 
com recuperação da estru-
tura e pavimentação, pintu-
ra, implantação de parqui-
nho, construção de novos 
bancos e mesas de jogos, 
lixeiras e paisagismo.

Cabo Frio vai se vestir de 
rosa no domingo (3) com 
a  realização da 1ª Corrida 
e Caminhada Enel Mulher 
Ativa, na orla da Praia do 
Forte. A concentração será 
na Praça da Cidadania, às 
8h. A atividade marca o en-
cerramento do projeto, sen-
do uma iniciativa que tem o 
patrocínio da Enel.

A Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura de Sa-
quarema, está oferecendo 
345 novas vagas nas Ofici-
nas de Artes para os mora-
dores. Gratuitas, as oficinas 
terão aulas presenciais nos 
turnos da manhã e da tar-
de, visando capacitar jo-
vens e adultos para diversas 
modalidades.
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Seis ruas do bairro estão recebendo pavimentação

Rio produziu 8,6 milhões de toneladas ano passado

Ano inicia com o 

menor número de 

mortes violentas 

O primeiro mês de 2024 
registrou significativas que-
das nos indicadores de crimi-
nalidade no estado do Rio de 
Janeiro. Em janeiro, a Letali-
dade Violenta continuou apre-
sentando números históricos, 
com uma redução de 15% em 
relação a janeiro de 2023. O 
indicador, que engloba homi-
cídio doloso, lesão corporal 
seguida de morte, roubo segui-
do de morte e morte por inter-
venção por agente do Estado, 
apresentou o menor número 
de vítimas desde 1991, quan-
do iniciou a série do Instituto 
de Segurança Pública (ISP). 
É importante destacar que as 
mortes por intervenção de 
agente do Estado caíram 45% 
no mesmo período - foi o me-
nor número de mortes desde 
2016. Os homicídios dolosos 
também registraram diminui-
ção, de 3%, o menor número 
de vítimas desde 1991.

- Iniciar o ano com esses nú-
meros positivos confirma que 
seguimos no caminho certo. 
Estamos investindo fortemen-
te em tecnologia na segurança 
pública, o que, aliado a um pla-
nejamento eficiente, nos levou 
a ter um Réveillon e um Car-

naval muito seguros. Também 
continuamos investindo em 
treinamento, e ter uma queda 
de 45% no indicador mortes 
por intervenção de agente do 
Estado é algo que precisa ser 
destacado. Vamos continuar 
trabalhando para levar uma 
segurança de qualidade para 
nossa população – ressaltou o 
governador Cláudio Castro.

Os crimes contra o patri-
mônio, como roubos de carga 
e de rua, também sofreram 
declínios em janeiro. Os rou-
bos de carga reduziram 34%. 
Foram 205 casos, 107 roubos 
a menos quando comparado 
com o mesmo mês de 2023. 
Este foi o menor número de 
casos desde 1999. Ainda em 
janeiro, os roubos de rua (rou-
bo de aparelho celular, roubo 
a transeunte e roubo em cole-
tivo) apresentaram queda, re-
gistrando o menor número de 
casos desde 2005.

- Os números de janeiro 
mostram excelentes resultados, 
muitos deles chegando a bater 
os menores índices desde o 
início da série histórica do Ins-
tituto de Segurança Pública. 
Temos muitos desafios quando 
se trata de segurança pública, e 

muito tem se feito, mas o nos-
so maior desafio é transformar 
esses bons números em sensa-
ção de segurança – disse o se-
cretário de Segurança Pública, 
Victor dos Santos.

A produtividade policial 
das forças de segurança esta-
duais conquistou resultados 
positivos no começo deste 
ano. Por dia, foram retiradas 
15 armas de fogo das mãos de 
criminosos - sendo 2 fuzis a 
cada 24 horas. Além disso, as 
polícias Civil e Militar prende-
ram 3.430 pessoas em flagran-
te em janeiro e registraram, no 
mesmo período, 1.916 apreen-
sões de drogas.

- Quando analisamos que 
crimes como a Letalidade 
Violenta e os roubos de carga 
estão registrando quedas con-
secutivas, mês após mês, con-
cluímos que nossas forças de 
segurança estão fazendo um 
ótimo trabalho. Esses resul-
tados são frutos da integração 
entre as polícias Civil e Mili-
tar e a Secretaria de Seguran-
ça Pública, além do uso das 
estatísticas para realocar os 
efetivos na mancha criminal – 
analisou a diretora-presidente 
do ISP, Marcela Ortiz.

ISP registrou que roubos de carga tiveram o 
menor índice de casos em 26 anos no estado
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Atuação das forças de segurança resultou em  quedas nos indicadores de criminalidade

A Prefeitura de Niterói, 
através da Coordenadoria de 
Políticas e Direitos para as 
Mulheres (Codim), está com 
inscrições abertas para insti-
tuições indicarem mulheres 
da cidade para serem home-
nageadas na 7ª Edição do Prê-
mio Inês Etienne Romeu. O 
prêmio é um reconhecimen-
to público para quem atua 
de forma relevante na defesa 
dos direitos das mulheres. As 
indicações serão recebidas até 
às 23h59 do dia 29 de feverei-
ro, em link disponível no site 
da prefeitura. 

Serão selecionadas 10 
mulheres para recebimento 
do prêmio. A composição 
da lista de homenageadas 
será feita através da análise 
do currículo e formulário de 
inscrição. Cada instituição 
poderá indicar uma candi-
data. A premiação será rea-
lizada no dia 9 de março, às 
17h, na Sala Nelson Pereira 
dos Santos. A lista de home-
nageadas será divulgada no 
site da Prefeitura e nas redes 
sociais da Codim. 

Niterói abre 
inscrições 
para prêmio 
às mulheres

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E CoRREio sERRaNo

Principais  
indicadores:

Letalidade violenta: 
317 mortes em janeiro de 
2024 e 375 em janeiro de 
2023. Na comparação men-
sal, o indicador registrou 
redução de 15%. Foi o me-
nor número de mortes para 
o mês desde o início da série 
histórica, em 1991.

 Homicídio doloso: 253 
mortes em janeiro de 2024 e 
260 em janeiro de 2023. Na 
comparação mensal, o indi-
cador registrou redução de 
3%. Foi o menor número de 
mortes para o mês desde o 
início da série histórica, em 
1991.

Morte por intervenção 
de agente do Estado: 57 
mortes em janeiro de 2024 e 
104 em janeiro de 2023. Na 
comparação mensal, o indica-
dor registrou redução de 45%. 
Foi o menor número de mor-
tes para o mês desde 2016. 

Roubo de rua: 4.639 
casos em janeiro de 2024 e 
4.651 em janeiro de 2023. 
Na comparação mensal, o in-
dicador registrou redução de 
0,3%. Foi o menor número 
de roubos para o mês desde 
2005. 

Roubo de carga: 205 ca-
sos em janeiro de 2024 e 312 
em janeiro de 2023. Na com-
paração mensal, o indicador 
registrou redução de 34%. Foi 
o menor número de roubos 
para o mês desde 1999.

Armas apreendidas: 469 
apreensões no primeiro mês 
do ano. Por dia, foram 15 ar-
mas retiradas de circulação.

Fuzis apreendidos: 62 
apreensões no primeiro mês 
do ano. Foram dois fuzis 
apreendidos por dia.

Prisão em flagrante: 
3.430 prisões no primeiro 
mês do ano. Na comparação 
com 2023, o indicador regis-
trou aumento de 10%. Por 
dia, as polícias civil e militar 
prenderam cerca de 111 pes-
soas em flagrante.

Apreensão de drogas: 
1.916 registros de apreensões 
no primeiro mês do ano. Na 
comparação com 2023, o in-
dicador registrou aumento 
de 7%.

Os dados divulgados pelo 
Instituto de Segurança Públi-
ca são referentes aos Registros 
de Ocorrência (ROs) lavrados 
nas delegacias da Secretaria de 
Polícia Civil do Estado do Rio 
de Janeiro.


